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Às outras 

ODE set que venhamos real- 
mente a mudar de instalações, 
pode seriaté que acabemos por 
fícur aqui mesmo, depois de se 

resolvérem os: vários problemas - de 
infra-estrutura que temos, mas tudo o 
resto vai ficar na mesma» — quem 
assim se exprime é António Sernia, pin- 
tor, professor pa Escola Superior de 
Belas-Artes e membro do seu Conselho 
Directivo demissionário. 

E que por trás da manchete (a 
ESBAL ser mudada do, Chiado para 

miprincípio para o inade- 
o da Embaixada ameri- 

cana em Lisbod., a fim de o Convento 
de S. Francisco poder vir a ser ocupado 
pela PSP e Governo Civil) outras ques- 
tões estão em cuusa. Questões essas a 

que o novo dado introduzido pelo já 
célebre Despacho A-13/B6-X, assi- 
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histórias 

da ESBAL . 
surdos nossos) anda à deriva e os pró- 
prios is pela Educação e 
pela Cultura ainda não sabem se o de- 
verão colocar no âmbito da Universi- 
dade Clássica, se no da Nova, se no da 
Técnica. Essa vai ser uma decisão que 
ainda demorará muito tempo a tomar. 

P veis 

mos que temos mais idoneidade e di- 
reito de continuarmos cá. Bastaria su- ' 
Plantar as dificuldades técnicas que & 
Escola tem, mas pelo QuUe se está a ver, não há dinheiro para melh na' 
ESBAL mas já haverá quando a Polícia 
se alargar para aqui.» 

o prédio tem potencialidades que se 
poderiam explorar, se houvesse inte- fesse nisso. Mas quem olha para aque- 
las paredes percebe que a faita de von- 
tade é coisa antiga. Às nossas autori- 
dades ainda não sabem o que hão-de 
fazer com aàs artes Plásticas, não as 

i definir e ; desco- 
nllteeem onde à poderão arrumar —— não- é |:£o. não é aquilo e, sobretudo, não é ( a de ganho imediato. São estas Mand_a-ln.par!l a Lçpa é, como as iderações feitas por muitos alu- ' logo à primeira vista, solução apres- — nos da ESBAL, inclusive os futuros - sada. É óbvio que o prédio em questã i , que per com in- não oferece as condições míni duli o í ç para 

uma escola de artes plásticas, mais as 
suas diferentes tecnologias, poóder 
funcionar lá. Os ministros do Despa- 

de — «Como é Possível trans- - formar num quartel fechado o queéum: 

espaço cultural público?» Sim: qual a cho C sabem-no perfei 
e por isso é que deixaram em aberto à 
aquisição de outras possíveis instala- 
ções, nomeando uma comissão (abso- 
lutamente à revelia dos próprios, ou 
seja, do Conselho Directivo, professo- 
res € alunos/da ESBA).para estudar o 

política cultural deste Governo? 

- Apatia e amargura 

O estado de espírito entre os estu-' 
dantes da parte de artes plásticas é 
substancialmente outro, o que tem à nado pelos tro d',N ção e que é o dos — ver,auma primeira impressão, com as * Cultura, da À ção Interna €  governos quando não sabembou não -" suas Próprias * características diferen- ' das Finanças, apenas acrescenta mais gúerem resolver os probl. bicudos. o , Ra larga Maioria das pes- * uma corroboração do -«eterno desres- soas, a indiferençãa, o alh a) peito que se tdm em Portugal pelas apátia. Mas um psicologismo não serve””' artes plásticas e que prova a continua- /Chiado ; Para compreender esta atitude, que de Ção na mesma dlinha de um país que uma atitude se tráta. Porque, de facto. vive mediocremente». Curiosamente , os próprios alunds de  [FOScursos de Pintura, Escultúra é De: q a não estão com ) sign núfiês privilegiarani dá ascensão Os Passarinhos estas alterações, contrafiamente à sua ) .qué o-sector de Arquitectura” desde C ão Instaladora. Na À Çã cedo pôde conseguir, apesar de ter O problema não se destrinça em bre- = de Estudantes falam-nos mesmo de — nascidono corpo de uma instituição de ves palavras. O! facto de o novo local — perca — -Gostamos do contacto com — Belas-Artes, No piso de Artes Plásticas para o funcionamento da Escola ser &sartesplásticas, À arquitectura não é - é bem evidente o abandono sofrido, se muito evidenternente insuficiente não — uma arte mas não é propr uma iparado ao de Arqui explica as reacções suscitadas. Nem 

sequer o argumento de que é preciso 
respeitar uma tradição que faz agora 
150 unos, ou de reservar o património 
ovu de se fazer notar a inserção de déca- 
das de artistas portugueses no edifício 
que já foi recolhimento de monges 
franciscanos e biblioteca, António 
Sena até diz — « Agora lembram-se da 
tradição. Era bom que o tivessem feito 
sempre e não dúsde que os boatos co- 
TMegaram à circular e àas coisas à açon- 
Weer"s, 

Tudo começou çom e diz-se, diz-se 
Ude que « parte de Arquitectura iria sair 

da Escola Superior de 
Vecto mantido e .rei- 

vindicado por alguns professores, que 
constituem hojeia sua Comissão Insta- 
ladora. O que actualmente se verifica é 
u inclusão da nóve! Faculdade de Ar- 
quitectura na Universidade Técnicae à 
perspectiva de passagem física para a 
Ajuda, após a hipótese posta de serem 
eles é não oside Artes Plâásticas à 
transterirem-se para a Lapa, que não se 
verificou, presume-se que por veto dos 
interessados, ou pelo menos é isso o 
que se cochicha ali no Largo da Aca- 
demia Nacional:de Belas-Artes. 

É neste ponto da história que surge a 
pretensão de à Polícia vir à ocupar os 
pisos da ESBAL, por insuficiência das 

Incõ à 

Belas-Artes, pri 

técnica. Digamos antes que é uma 
deambulação anística pela técnica. 
Quando mudarmos vamos perder todo 

este 'environnement* que nos é essen- 
cial. O Chiado é para nós o que é para 
um velhinho um banco de jardim. Este 
Éé um curso humanista, não temos que 
estar ao lado da engenharia: um arqui- 
tecto não é um engenheiro. E depois é 
bom estarmos aqui, apesar de todas as 
dificuldades que sentimos. Esta escola 
está metida na cidade, estamos em 
plena Baixa e é no meio da cidade que 

d l 4 i ura. A 

O pintor António Sena faz parte de 
um Conselho Directivo que está de- 
missionário, mas que prossegue fun- 
ções porque, como ele mesmo afirma, 
«não há hum prof , nenh 
úluno, que esteja disposto à aussumir 
cargos directivos», Trata-se da máis 
completa desmoralização por parte de 
todos, ou pelo menos de um desinte- 
resse algo amargurado, 

Os dilemas são imensos — é a insta- 
lação eléctrica do prédio que não 

se af Ú à arq 
ESBAL dá-nos à nós, estudantes de 
Arquitectura, um - determinado esta- 
tuto. Conquistámo-lo, mas agora fi- 
camos com a sensação de que perdere- , 
mos algo.» 

Não os move qualquer animosidade 
em relação à Polícia. Ficaram foi es- 
candalizados, todos ali na Escola, com 
a construção c — se acrescentou nos 
telhados do Gu erno Civil, um giná- 
sio, parece, Chega-se à uma janela e é 
tiste que uma coisa daquelas (-que é 
completamente ilegal e um verda- 
deiro atentado», dizem-nos ao lado) 
esteja mesmo à beira de uma institui- 
ção artística e de formação arquitectó- 
nica. O facto não vaticina, objectiva- 
mente, grande futuro ao lado por ora da 
ESBAL. 

É opi Beral, nos corred: da Suas presentes i Ç P 
meias da escola'(conta um aleno: «Es- 

lamos nós com autas teóricas e etes ali 
no pátio com a banda à tocar Os Passa- 
rinhos.): Ter-sesa partido do seguinte 
Princípio — sam uns, e vamos nós 
para lá. 

So que, e mais uma vez, se esquece- 
ram às Belas-Antes, O sector de Artes 
Plásticas (Pinturio, Escultura c Design, 

Escola, de que «a Polícia vai mover-se 
mal aqui». «Isto não é nada funcional. 
Para nós tudo bem . que não preci 

g com a áriae 
várias actividades se vêem assim obri- 
gadas pura e simplesmente a parar 
(«Não podemos trabathar. Com as má- 
quinas paradas exigem-nos à mesma 
trabalho no fim do ano e muitos repro- 
vam por isso0» — diz-nos um aluno): é o 
pessoal técnico e auxiliar que não está 
adstrito à Função Pública; é o curso de 
Design que não tem reconhecimento 
institucional algum; são os professores 
assistentes sem currículo escolar pos- 
sibilitado; é a ausência de condições 
Paraos d é asuperiotação; é a 

não definição da via pedagógica da 
Escola; é à imprevisibilidade de uma 
profissionalização artística. O despejo 
da ESBAL para dar iugar à PSP e ao 
Governo Civil é mais um dado a acres- 
centar. : 

Dizem-nos na Associação de Estu- 
dantes de Artes Plásticas — «Esta Es- 
cola teve sempre falta de apoio. Não- 

de edifícios que sejam fun-' o 
a tado O nosso 

cionais: Também o nosso tempo não * 
tem nada à ver com o tempo numa 

Polícia: movimentamo-nos de manei- 

Ç não é nem de escola supe- 
rior nem de escola secundária, é uma 
excepção híbrida. Neste ambiente de 
muitos anos seguidos é natural o desa- 

ras muito difi - qualq lento: quando se soube que nos famos modo, não preocupa sos estudantes de — embora e vinha para cá a Polícia houve 
À Arqui que seja c indignação, é claro, mas três ou quairo 

este último ramo ainda sem qualq 
institucionalização, um de muitos ab- 

a 
Polícia que vá para ali. «Nós só pensa- dlu'depoh voltou tudo 8o mesmo, 
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Toda à gente já se habituou; neste país 
as artes plásticás são menosprezadas. É 
óbvio que o ministério tem consciência 
de que irmos para a Lapa é como meter 
o Rossio na Betesga, mas Pronto, o Dia Governo lá deu o rebuçadinho à PSP. . ""1'“ 

Via aberta 
2 

O que vai acontecer, daqui para à E ' frente? Ninguém sabe ao certo, embora & haja quem saiba mais. É incrível como & se passou tão rapidamente do boato | — para a realidade, e isso inquieta, Pouco 6 tempo anies do dito Despacho ter sido ——]— publicado no «Diário da República» — teve o Conselho Directivo de Artes 8 Plásticas uma reunião com o secretário 9 de Estado do Ensino Superior, que the PA disse não ter conhecimento de qualquer ,_1_0_4 mudança de instalações da Escola, 1 querendo assim desmentir às «bocas-. T Ántónio Senu crê que o Próprio secre- _1.“). tário de Estado foi ultrapassado pelas 13 Outras instâncias — .E assim surgiu A este Despacho, que é ambíguo c incon- 1M SÉQUENte, 1ão vago que permite que 15 P contec Coisas. RT Afiunçam-nos que pelo menos à médio _..Lº'__ Prazo não somos despejados, mas pre- v cisamos ficar precavidos porque à via : perPeas Jjá está aberta, Até agora nunca fomos ,.É. ouvidos, e nós até poderíamos ter in- 19 sistido.em que ofConvefito Ude S. Fran- | R citco têem lodas as condições que são ; _2.0_ áriás, falta.é.oíeslozOs critérios : 1 deveriam ter sido outros.» : “&j“ 
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